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É para mim muito importante, além das 
responsabilidades inerentes às competên-
cias da Junta de Freguesia, incrementar a 
cada dia e em cada ato a responsabiliza-
ção de todos sem exceção pelas causas de 
natureza social. E estas passam por várias 
vertentes, desde as prestações sociais 
diretas, passando pelas ações promovi-
das em rede, como ainda no contacto com 
entidades e empresas locais, numa pers-
petiva de unir esforços numa simbiose em 
que todas as partes saiam beneficiadas de 
um processo que é coletivo e público.

Exemplo disso é a parceria bem-suce-
dida com o Elo Social, entidade de inclu-
são social sem fins lucrativos, sediada nos 
Olivais e que desenvolve a sua meritó-
ria atividade em prol dos cidadãos e suas 
famílias, cujas dificuldades cognitivas, 
motoras e outras, urgem ser acompanha-
das e tratadas.

Esta parceria foi estabelecida em Junho 
e passa pela ocupação de utentes do Elo 
Social em tarefas e ocupações direciona-
das aos espaços verdes, em todos os dias 
da semana.

Responsabilidade
A manutenção dos espaços exterio-

res das escolas, até agora executados por 
empresas, passam de agora em diante a 
estarem sobe a responsabilidade prática 
do Elo Social.

Serviços como regas, limpeza de jardins 
e zonas expectantes passam para a esfera 
do Elo Social que, articulado e sob o pla-
neamento da Junta de Freguesia, serão 
executados tão bem ou melhor ainda por 
esta entidade, reforçando desta forma 
tanto os laços institucionais como tam-
bém a manutenção daquela que é uma 
responsabilidade nossa. 

A de contribuir para a sustentabilidade 
de uma organização que nasceu, cresceu 
e vive para fazer bem a quem mais precisa.

Um apelo a quem encontrar os nossos 
novos colaboradores: cumprimentem-
-nos, digam-lhes “olá” e dêem-lhes uma 
palavra de incentivo, de esperança e ale-
gria… Esta será a vossa parte neste pro-
cesso de responsabilização social!

Bem hajam!

A manutenção dos espaços exteriores 
das escolas, até ao momento 

executados por empresas, passam 
de agora em diante a estarem sobe a 

responsabilidade prática do Elo Social.

social!
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A Presidente Rute Lima declarou-
-se muito satisfeita com o acordo alcan-
çado: “no seguimento de uma política de 
responsabilização social da JFO, tendo 
em conta a oferta de espaços verdes na 
Freguesia, chegámos à conclusão de que 
a Elo Social tem capacidade para dar res-
posta a algumas das nossas necessidades 
nesse âmbito”.

Rute Lima explica que é um acordo que 
permite “aproveitar os recursos da Elo 
Social na área dos espaços verdes, muito 
bons recursos e com uma experiência 
valiosa… são pessoas que mesmo que 
possam ter algumas limitações, têm capa-
cidade para realizar um ótimo trabalho”. 

A Elo Social será autónoma na execução 
dos trabalhos de manutenção. “Não pre-
cisam de apoio material da JFO. Nós só 
vamos estabelecer um plano de trabalhos 
para ser executado”, esclarece a Presidente. 
Cátia Rosas, vogal do Ambiente e Espaços 
Verdes, explica que “a Junta de Freguesia 
assumiu a manutenção de espaços ver-
des que não estão abrangidos na área de 
atuação da empresa Vibeiras” (que faz a 

manutenção dos espaços verdes no ter-
ritório da Freguesia). Um destes exem-
plos é a manutenção dos espaços ver-
des das escolas. Esta poderá passar a ser 
realizada também pela Elo Social, depen-
dendo do resultado de uma avaliação das 
primeiras semanas de trabalho, que será 
feita em Setembro, de acordo com decla-
rações prestadas pela vogal do Ambiente 
e Espaços Verdes.

Rute Lima destaca que “estamos a apoiar 
uma instituição que tem todo o mérito ao 
nível da responsabilidade social, ao longo 
de décadas, e nós assumimos um com-
promisso de estar presentes no desenvol-
vimento destas associações. Queremos 
trabalhar com todas as entidades da 
Freguesia no mesmo sentido e em sim-
biose de esforços”.

A Presidente finaliza lembrando que 
“quem tem a lucrar com as parcerias são 
os olivalenses e os nossos espaços, e este 
protocolo é sintomático disso. Estamos a 
beneficiar da ajuda da Elo Social e a cum-
prir a nossa missão de envolver a socie-
dade civil na responsabilidade social”.

Correspondendo ao diagnóstico reali-
zado nesta matéria, a Junta de Freguesia 
de Olivais procedeu à criação de raiz 
de um parque infantil na Rua Almada 
Negreiros. A Presidente Rute Lima con-
firma que a autarquia local “tem planeada 
a construção de alguns parques infan-
tis”. Explicando que os Olivais “não estão 
assim tão desprovidos” deste tipo de 
equipamentos, Rute Lima esclarece que 
o Executivo se apercebeu de que “os par-
ques que existem estão mal distribuídos 
tendo em conta a dimensão da Freguesia”.

A construção deste parque infantil, o pri-
meiro construído de raiz a ser inaugurado 
na Freguesia neste mandato, é a concre-
tização de um compromisso para com os 
moradores do Bairro dos Candeeiros.

“A Junta de Freguesia teve a preocupa-
ção de colocar aparelhos de ginástica ao 
ar livre junto ao parque infantil para usu-
fruto dos adultos e seniores”, acrescenta 
a Presidente. “São seis aparelhos que vão 
permitir aos olivalenses fazer exercício 
físico, fora da zona própria para as crianças 
brincarem”, conclui. A inauguração está 
prevista para Setembro, mas o parque já 
está pronto e a ser utilizado diariamente 

por largas dezenas de pessoas.
Seguir-se-á a construção de outro par-

que infantil na Praça Norte, junto ao 
Mercado da Encarnação Norte, que será 
equipado com aparelhos para crianças 
com necessidades especiais.

Duarte Carreira, vogal responsável pela 
criação, gestão e manutenção dos par-
ques infantis, explica que estes dois equi-
pamentos são o resultado de “compromis-
sos assumidos desde o primeiro dia deste 
mandato”, e assinala o facto de se localiza-
rem “um na zona sul e outro na zona norte 
da Freguesia”. Destaca ainda a especifici-
dade de o futuro parque na Praça Norte 
ser “um dos primeiros parques infantis 
com um baloiço apropriado para crianças 
portadoras de deficiência”. Para finalizar, 
o vogal assinala o início do processo de 
manutenção de todos os parques infan-
tis existentes na Freguesia, que será divi-
dida em duas fases: uma primeira que diz 
respeito à manutenção essencial, para 
garantir a total segurança das crianças, e 
uma segunda fase, a ter início em 2015, 
que consistirá no embelezamento dos 
parques, já não por motivos de segurança 
mas para melhorar o seu aspeto exterior.

Novo parque infantil será 
inaugurado em Setembro

O novo parque infantil do Bairro dos Candeeiros já está finalizado. Além da área 
para as crianças, o equipamento também está dotado de aparelhos de ginástica.

Celebrado protocolo de 
manutenção com a Elo Social

A Junta de Freguesia de Olivais celebrou um protocolo com a Elo Social tendo em 
vista a manutenção dos espaços verdes da Freguesia.

BAIRRO DOS CANDEEIROS

ESPAÇOS VERDES
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O parque urbano do Vale do Silêncio 
recebeu um grande evento organizado 
em conjunto pela Junta de Freguesia 
de Olivais e pela 34.ª Esquadra da PSP – 
Policiamento de Proximidade.

A iniciativa serviu para assinalar o Dia 
dos Avós e o Dia da Conservação da 
Natureza e reuniu centenas de pessoas 
naquele espaço nobre da Freguesia, num 
evento que contou com a apresentação 
de Manuela Bravo, uma conhecida can-
tora portuguesa.

Rute Lima, que acumula os pelouros da 
Segurança e Proteção Civil e Intervenção 
Social, destaca que “esta ação revela o 
espírito com que a equipa da JFO come-
çou este mandato e com que pretende 
continuar a trabalhar: em união perfeita 
com toda a gente”. Explica depois que “a 
34.ª Esquadra da PSP tinha no seu plano 
de ações a realização de um encontro de 
ranchos folclóricos, que acabou por coin-

cidir com outras atividades que tínhamos 
programado… Tendo em conta o exce-
lente relacionamento que temos com a 
PSP, pensámos que seria muito interes-
sante juntarmos tudo, fazermos as ações 
no mesmo local e transformá-las num 
mega-evento para os olivalenses”.  A 
população acorreu em grande número: 
“o que aconteceu foi que tivemos o Vale 
do Silêncio cheio de crianças, de avós, 
pais e netos, que assistiram a um espetá-
culo fantástico”. A Presidente conclui: “foi 
um dia coroado de êxito e que será sem 

dúvida para replicar”.
E porque se assinalava o Dia da 

Conservação da Natureza, nada melhor 
que aproveitar a beleza do espaço envol-
vente e absorver tudo o que o Vale do 
Silêncio tem para oferecer: realizou-
-se uma sessão fotográfica de “Avós e 
Netos”, com direito a cenários e adere-
ços especiais nas fotos de família. Cátia 
Rosas, vogal do Ambiente e Espaços 
Verdes, lembra que “a exposição estará 
patente na Casa da Cultura durante o 
último trimestre do ano” e agradece o 
apoio dos “fotógrafos que a título volun-
tário se associaram ao projeto, através da 
Associação Humana”.

“O Festival Folclórico mostrou ser um 
enorme sucesso não só pela adesão do 
público como também pelo grau de satis-
fação de todas as pessoas que se desloca-
ram ao Parque do Vale do Silêncio”, ava-
lia o Chefe Carlos Rodrigues, Supervisor 
Local do MIPP – Modelo Integrado 
de Policiamento de Proximidade. “A 
Freguesia dos Olivais é a que maior 
população idosa tem na cidade de Lisboa 
e não esquece as suas raízes popula-
res. Procuramos com estas iniciativas 
criar um convívio salutar e intergeracio-
nal entre todos, algo que a população 
gosta e sente necessidade”, acrescenta. 
O Festival contou com a presença de 
diversos grupos de cantares e musicais, 
como o Grupo Ramiro & Amigos, o acor-
deonista Gonçalo Barata, o Grupo de 
Cantares do Instituto Superior Técnico, 
o Grupo de Concertinas “Os Serranitos” 
da Pampilhosa da Serra, e os Ranchos 
Folclóricos “Os Alegres Bragadenses”, 
das Bragadas – Póvoa de Santa Iria e o da 
Casa do Concelho de Cinfães. 

O Chefe Rodrigues aproveita a oportu-
nidade para, em nome da 34.ª Esquadra 
da PSP dos Olivais, agradecer o apoio dos 
patrocinadores do evento e a preciosa 
colaboração dos Bombeiros Voluntários 
de Cabo Ruivo.

Grande evento no 
Vale do Silêncio

 1  AÇÃO CONJUNTA DA JFO COM A 34.ª ESQUADRA DA PSP

A iniciativa serviu para assinalar  
o Dia dos Avós   

e o Dia da Conservação da Natureza  
Reuniu centenas de pessoas  

no Vale do Silêncio
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Novidades para o 
próximo ano letivo

A Junta de Freguesia dos Olivais pre-
para o novo ano letivo de 2014/2015 
com todo o cuidado: assegura a CAF – 
Componente de Apoio à Família em duas 
novas escolas e passa a executar as AEC – 
Atividades de Enriquecimento Curricular 
em dois agrupamentos de escolas.

Anabela Silva, vogal da Educação, 
revela-se bastante otimista e entusias-
mada com o aproximar do recomeço 
das atividades letivas, que trará várias 
novidades. A reforma administrativa da 
cidade de Lisboa trouxe consigo mudan-
ças de relevo, que o Executivo aprovei-
tou para transformar num incremento de 
qualidade da oferta educacional. 

“Em primeiro lugar”, assinala a vogal, 
“entregámos, no dia 31 de Julho, as esco-
las Parque das Nações e Vasco da Gama 
à nova Junta de Freguesia do Parque das 
Nações, porque deixaram de estar situa-
das no nosso território”. “Por outro lado”, 
continua, “vamos integrar duas escolas 
novas na CAF, que eram as únicas que não 

estavam abrangidas pelo programa”. São 
elas a Escola Adriano Correia de Oliveira 
e a Arco-Íris. “A gestão dos espaços esco-
lares, e em particular a CAF, é uma com-
petência que vamos exercer em todas as 
escolas da Freguesia, do jardim de infân-
cia ao 1.º ciclo, em nome da igualdade de 
tratamento no acesso ao serviço público”, 
declara Anabela Silva. Deste modo, a CAF 
vai funcionar de forma igual para todos, 
com início a 1 de Setembro. 

No que diz respeito às AEC – Atividades 
de Enriquecimento Curricular, “serão 
desenvolvidas em novos moldes”, aponta 
a vogal da Educação. Em 2014/2015, a 
JFO será, além de promotora, também 
a entidade executante: “vai ser um pro-
jeto diferente, elaborado e aplicado pela 
Junta de Freguesia”, esclarece Anabela 
Silva. “As atividades serão voltadas para 
as artes, em três áreas principais: inglês, 
atividades físico-desportivas e atividades 
lúdico-expressivas”. 

A vogal aproveita para destacar a ter-
ceira componente desta divisão, na qual 
serão desenvolvidas artes como a música, 
dança, expressão dramática, expressão 
plástica e experiências científicas (ape-
nas para o 4.º ano). “As atividades pen-
sadas para os alunos mais crescidos têm 

o objetivo de promover as novas tecno-
logias, prepará-los para chegarem ao 5.º 
ano já com «umas luzes» e o bichinho da 
ciência...”, explica.

“O Agrupamento de Escolas das Piscinas 
optou por aumentar o peso da compo-
nente de atividades lúdico-expressivas, 
dentro das atividades de enriquecimento 
curricular, o que nos deixou bastante con-
tentes”, conta a vogal. “Partilhamos deste 
entendimento dos professores daquele 
agrupamento, que as crianças precisam 
de se poder expressar através da música, 
da dança, das artes plásticas e que isso 
merece uma fatia maior do tempo das 
atividades”.

É ainda de assinalar que a Escola Manuel 
Teixeira Gomes se vai manter dentro da 
esfera da JFO no que diz respeito às AEC. 
Trata-se de uma escola que se situa numa 
freguesia vizinha mas que pertence ao 
Agrupamento de Escolas de Santa Maria 
dos Olivais. 

Rute Lima, Presidente, encara a área da 
educação como um dos pilares fulcrais da 
sociedade e refere que é determinante 
para o futuro das crianças terem acesso 
a um ensino e atividades ligadas ao uni-
verso escolar de excelência. Ressalva o 
aspeto da importância da igualdade de 
oportunidades a todos e todas as crian-
ças, sendo para si imprescindível que em 

todas as escolas sob a tutela da Junta de 
Freguesia os planos pedagógicos das 
várias componentes letivas sejam seme-
lhantes, tanto ao nível dos conteúdos 
como das atividades enriquecimento. A 
freguesia dos Olivais tem, ao nível da CAF, 
a responsabilidade de gerir 7 escolas e ao 
nível das AEC 5 escolas. Considera incon-
tornável a premissa que todas e todos os 
meninos devem ter direito às mesmas 
atividades. Lamenta portanto que, neste 
momento de transição e após todas as 
provas já dadas pela Junta de Freguesia 
em matéria de educação, o Agrupamento 
de Escolas Fernando Pessoa tenha, no 
exercício da sua liberdade de escolha das 
suas entidades parceiras, preferido entre-
gar a execução das AEC a uma empresa 
privada. Presume que seja uma situação 
temporária, que necessita de ser solidifi-
cada em termos de abertura institucio-
nal nesta matéria. Considera um orgu-
lho as manifestações positivas de pais e 
avós em relação a esta mudança e não 
deixa de assinalar como é positivo que os 
outros dois agrupamentos tenham valo-
rizado “esta parceria de proximidade e 
confiança”.

As inscrições continuam abertas até 31 
de Agosto, devendo os encarregados de 
educação inscrever as suas crianças na 
sede da JFO até essa data.

Projeto Reciclo 
Orquestra 

O Projeto Reciclo Orquestra (PRO) é 
um projeto que mistura a educação com 
a arte e a ecologia, sem esquecer uma 
importante componente social.

Concebido por Evandro Cabral, músico 
saxofonista que se dedica igualmente à 
pesquisa sonora e formação musical, o 
PRO reaproveita o lixo e transforma-o em 
instrumentos musicais com qualidade 
suficiente para serem utilizados na criação 
de uma orquestra.

Ana Crista, vogal com o Pelouro da 
Cultura da JF Olivais, explica que “o 
desenho do projeto pretende benefi-
ciar a comunidade em que está inse-
rido”, fazendo esta característica “parte da 
sua essência”. Para isso, “o PRO procura 

envolver não só os participantes diretos 
mas também os seus familiares e amigos”. 
“Também pretende inserir crianças caren-
ciadas e jovens em risco, contando com o 
apoio de várias instituições da Freguesia 
dos Olivais”, acrescenta. O objetivo é facul-
tar a estas crianças e jovens conhecimen-
tos e práticas a que dificilmente teriam 
acesso, contribuindo para a sua formação 
e desenvolvimento pessoal.

O ensino da música faz-se de forma 
lúdica, com uma forte componente de 
socialização: o autor do projeto explica 
que “os participantes vão compreender 
que o outro existe, pensar sobre o seu 
lugar no mundo, aprender a socializar, a 
poupar o nosso planeta e aproveitar todos 
os seus recursos”. Entre os materiais utiliza-
dos contam-se metais, plásticos e até lixo 
orgânico, como cabaças e cascas de nozes.

Mais do que reciclar materiais, através do 
PRO pretende-se “reciclar” mentalidades.

 3  CULTURA

 2  EDUCAÇÃO
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Para assinalar da melhor forma a 
Semana da Mobilidade, a JFO associa-
-se à Lisboa E-Nova e celebra o Dia “De 
Bicicleta para o Trabalho”. 

Esta é uma iniciativa promovida pela 
Lisboa E-Nova – Agência Municipal 
de Energia-Ambiente, que conta 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Lisboa e da Federação Portuguesa de 
Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta.

Para assinalar a Semana Europeia da 
Mobilidade, que decorre entre os dias 
16 e 22 de Setembro, o “Bike to Work 
Day” terá lugar no último dia, uma 

segunda-feira, apenas dois dias antes 
do Dia Europeu Sem Carros.  

O objetivo é sensibilizar os partici-
pantes para a necessidade de reduzir 
os impactos ambientais da mobilidade 
urbana, promovendo os meios suaves 
de mobilidade. 

“Apelamos aos olivalenses e a todos os 
que trabalham na Freguesia que parti-
cipem e que nos façam chegar as vos-
sas fotografias tiradas neste dia”, enco-
raja Cátia Rosas, vogal do Ambiente e 
Espaços Verdes. 

 5  REDUÇÃO DO IMPACTO AMBIENTAL

22 de Setembro  
Dia “De Bicicleta para o Trabalho”

O Parque Infantil da Praça Mota Veiga vai 
ser alvo de uma intervenção de melhora-
mento a realizar pela Junta de Freguesia. 

Ao Jornal dos Olivais, o Vogal responsá-
vel pelos parques infantis e campos de 
jogos, Duarte Carreira, esclareceu que o 
objetivo da JFO é proceder a uma renova-
ção dos equipamentos infantis existentes 
no local, “com o fim de os tornar mais ali-
ciantes para as muitas crianças que resi-
dem naquele Bairro”. 

Duarte Carreira explica que a Junta de 
Freguesia vai substituir os equipamentos 
existentes por novos, mais modernos e 
mais direcionados para crianças de mais 
reduzida idade. 

O autarca frisa ainda que no tocante ao 
pavimento e a vedação o parque infan-
til encontra-se em excelentes condições, 
não necessitando, por isso, de qualquer 
obra a esse nível.

 4  PRAÇA MOTA VEIGA

Programa recheado 
de atividades físicas 
e desportivas

As Férias Radicais promovidas pela 
Junta de Freguesia de Olivais revela-
ram-se um enorme sucesso, com a par-
ticipação de 70 jovens entre os 14 e os 
17 anos. 

A iniciativa levada a cabo pelo Pelouro 
da Juventude, da responsabilidade do 
vogal João Costa, propunha-se criar 
um plano de atividades de férias para 
os jovens da freguesia com idades 

compreendidas entre os 14 e os 17 anos. 
O objetivo era “proporcionar atividades 
que não estão ao alcance de muitas famí-
lias e complementar o acompanhamento 
dos jovens que é feito noutras iniciati-
vas, como o Olivais em Férias, que abraça 
jovens dos 3 aos 13 anos”, explica Xavier 
Martins, coordenador do Projeto.  

“O tema das atividades radicais vai ao 
encontro da definição de «ser adoles-
cente»”, refere o coordenador. E acres-
centa que “ser adolescente” é “a constante 
procura de afirmação, complementada 
por atitudes irreverentes, de experimen-
tar coisas novas que provoquem o desa-
fio interno e desafiem tudo o que foi 
imposto pelos valores quotidianos”.

Os jovens olivalenses podem, nas Férias 
Radicais, “pertencer a algo onde não 
existe qualquer tipo de 
distinção ou preocupa-
ção e constrangimen-
tos para se divertirem e 
passarem bons momen-
tos com novos ou anti-
gos amigos”, em locais tão distintos como 
a Serra de Sintra, Cascais ou a Costa da 
Caparica. 

O coordenador destaca ainda a forma 
como a prática de novas modalidades 
desportivas pode ser um fator de dimi-
nuição de vícios e de comportamentos 
menos saudáveis. 

Entre as atividades preferidas dos 
jovens, contam-se de forma especial o 

surf, o slide e o rappel. Estas duas últimas 
são particularmente “desafiantes”, pois 

“colocam o adolescente 
à prova” e “obrigam-
-no a desenvolver capa-
cidades de confiança 
no grupo e a avaliar ris-
cos”. Já o surf, a ativi-

dade mais “mediática”, “vive na imagina-
ção de todos os jovens”, explica Xavier 
Martins. Mas não são as únicas opções: a 
lista incluía ainda o beach volley, a canoa-
gem, o paddle e atividades de orientação.  

A avaliação é amplamente positiva: 
todos os participantes mostraram “total 
satisfação” e “querem repetir para o ano”, 
finaliza o responsável.

 6  FÉRIAS RADICAIS

Entre as atividades preferidas 
dos jovens, contam-se  

de forma especial o surf,   
o slide e o rappel

Junta de Freguesia dos Olivais  
vai renovar Parq. Inf. da Praça Mota Veiga

JornalOlivais Agosto, 2014, n.º 257 6notícias |



Lixo no
Espaço Público

As equipas de limpeza afetas à Junta 
de Freguesia de Olivais têm reportado a 
persistência de alguns problemas rela-
cionados com a deposição de lixo no 
espaço público.

“Sentimos que alguns pontos da 
Freguesia dos Olivais têm sido assinala-
dos com alguma frequência pelas equi-
pas de limpeza com problemas que vão 
desde a deposição de entulho de obras e 
de monos à colocação de lixo doméstico 
junto aos ecopontos”, lamenta Cátia Rosas, 
vogal com o pelouro da Higiene Urbana.

“Esta é uma questão sensível, porque não 
temos pessoal que chegue para o volume 
de lixo em causa”, completa.

Relativamente à deposição de monos, a 
vogal lembra que existe um número de 
contacto gratuito da Câmara Municipal 
de Lisboa que deve ser usado para esse 
fim. Já no que diz respeito ao entulho de 
obras, este é um tipo de lixo que cabe à 
responsabilidade das pessoas que reali-
zam as obras. “Queremos apelar à sensi-
bilidade das pessoas, porque no caso de 
persistirem os problemas, a médio prazo, 
teremos de tomar medidas para punir os 
infratores”, lamenta Cátia Rosas. “Pedimos 
ainda aos fregueses que comuniquem a 
JFO sempre que encontrarem contentores 
danificados”, conclui.

 9 HIGIENE URBANA

JFO cria Gabinete de 
Intervenção Social

O Gabinete de Intervenção Social tem 
como objetivo assegurar a prestação de 
serviços e infraestruturas para promo-
ver o bem-estar social da população da 
freguesia.

Com a emergência de cada vez mais 
processos de exclusão social e a persis-
tência de fortes desigualdades sociais, 
pessoais e espaciais, subjacentes à pro-
blemática da pobreza estrutural, é pre-
mente um reforço da política social, ativa 
e eficaz nas suas medidas de intervenção. 

A Junta de Freguesia de Olivais tem um 
papel fundamental num contexto de afir-
mação de políticas sociais ativas, para o 
esforço da erradicação e atenuação da 
pobreza e da exclusão social. A pobreza 
e a exclusão social são dois graves pro-
blemas que têm surgido cada vez mais 
interligadas e que carecem de interven-
ção, verificando-se ainda que a estas pro-
blemáticas estão associadas situações 
de violência domésticas, maus tratos, 
dependências e deficiência. 

Neste contexto, a JFO criou o Gabinete 
de Intervenção Social que tem como 
objetivo assegurar a prestação de ser-
viços e infraestruturas para promo-
ver o bem-estar social da população da 
freguesia. Tendo em conta que estas 

preocupações de carácter social são uma 
das prioridades da Autarquia, a Junta de 
Freguesia de Olivais aderiu ao Fundo de 
Emergência Social.

Este Gabinete de Intervenção Social, na 
dependência direta da Presidente pre-
tende, assim, intervir neste amplo pro-
cesso de partilha de responsabilidades 
e na promoção de respostas mais ade-
quadas e próximas das necessidades dos 
seus fregueses. 

Objetivos estratégicos:
 − Dar resposta de forma célere à resolu-

ção dos problemas sociais abrangidos 
pelo fundo de emergência social; 

 − Contribuir para a melhoria da quali-
dade de vida das pessoas em condição de 
vulnerabilidade social/económica;

 − Diminuição dos casos de isolamento/ 
solidão na população idosa, através da 
prática de atividades internas ou exter-
nas ao Centro de Dia;  

 − Promover a cooperação institucional 
através da criação de meios e instrumen-
tos facilitadores do desenvolvimento e 
do bem-estar social da freguesia;

 − Simplificar e normalizar procedimentos 
com vista a uma aproximação às práticas 
de gestão pela qualidade atualmente em 
curso na Freguesia;

 − Promover a articulação e parceria entre as 
várias entidades/instituições da freguesia.

Objetivos operacionais:
 − Diagnóstico de recursos, necessidades 

e problemas dos bairros da freguesia 
 − Avaliação de propostas de instituições 

na área social apresentadas à Junta e 
resposta para a resolução das situações 
apresentadas;

 − Atendimento social; 
 − Sinalização e encaminhamento de 

situações de risco para as entidades/ ins-
tituições competentes, com articulação; 

 − Implementação da Loja Social;
 − Implementação do Plano Gerontoló-

gico, apoio domiciliário, banco alimentar, 
transporte solidário, Banco de Produtos 

de Apoio (antiga designação Ajudas 
Técnicas);

 − Apoio a novos projetos/ candidaturas 
BIP/ZIP;

 − Criação da Comissão Social de Freguesia;
 − Participação nas reuniões dos grupos 

comunitários;
 − Participação nas reuniões da plata-

forma para o envelhecimento da rede 
social de Lisboa enquadrada no eixo de 
intervenção de idosos;

 − Organização, dinamização e participa-
ção em eventos e atividades intergera-
cionais na freguesia.

 7   GABINETE DE INTERVENÇÃO SOCIAL

JFO garante prática 
desportiva a crianças 
desfavorecidas 

Tendo em vista o acesso universal à prá-
tica desportiva em contexto de forma-
ção, a Junta de Freguesia está a integrar 
crianças e jovens carenciados nos clubes 
dos Olivais.

O vogal do Desporto e Associativismo, 
Duarte Carreira, recorda que “proporcio-
nar a prática desportiva à população é 
uma das responsabilidades do Estado” e 
que “a JFO vê nesta missão um objetivo 
muito importante”. Neste sentido, a JFO 

desenvolveu parcerias com associações e 
clubes olivalenses para integrar crianças 
e jovens que, em condições normais, não 
teriam possibilidade de sustentar os cus-
tos associados.

Este é um projeto que “tem corrido bas-
tante bem” e que permite que “largas 
dezenas de crianças” pratiquem “desporto 
na Freguesia duas a três vezes por semana, 
de forma organizada, segura e estrutu-
rada”, aponta Duarte Carreira.

A novidade é o alargamento dos pro-
tocolos de cooperação já a partir do mês 
de Setembro, com a integração das crian-
ças abrangidas pelo Projeto Desafios que 
têm vontade de praticar as modalidades 
desportivas existentes na Freguesia. “Um 
novo objetivo que já temos traçado passa 

por alargar o leque de modalidades dis-
poníveis, porque pensamos que temos de 
atrair mais público feminino”, avalia Rita 
Fontoura, responsável do Projeto Desafios. 
Essas modalidades adicionais seriam por 
exemplo a ginástica, a zumba ou o pilates.

Rita Fontoura acrescenta que qualquer 
criança ou jovem que pretenda praticar 
desporto nos clubes e associações dos 
Olivais, mas não tem condições para o 
fazer, pode dirigir-se ao Projeto Desafios 
(desde que seja residente na Freguesia). 
A sua situação será depois avaliada, de 
acordo com os critérios definidos. “Foi uma 
ação muito bem recebida e já temos pedi-
dos para a integração neste ano letivo, 
apesar de ainda estarmos em Agosto”, 
conclui a responsável.

 8  INCLUSÃO SOCIAL

7 Agosto, 2014, n.º 257 JornalOlivais| notícias



Tem 53 anos e três mandatos à frente da 
Câmara de Lisboa. Em jeito de balanço, 
o que destaca dos seus mandatos?
Faço um balanço muito positivo destes 
anos apesar de considerar que o trabalho 
está sempre inacabado. Se tivesse que 
destacar algumas das nossas concretiza-
ções, destacava o facto de termos conse-
guido pôr as contas da CML em ordem, 
tendo reduzido dívida desde 2007, em 
421 milhões de euros, num contexto eco-
nómico difícil; a Reabilitação Urbana 
que temos operado na cidade, como 
são exemplos o Intendente, o Terreiro do 
Paço ou a Ribeira das Naus, que muito 
têm contribuído para a imagem de 
sucesso da cidade em termos internacio-
nais e para o crescimento do Turismo; e 
a reforma administrativa, através da qual 
transferimos competências e recursos 
para as Freguesias, permitindo respostas 
de maior proximidade aos cidadãos. Mas 
poderia ainda destacar o investimento 
que fizemos na educação, a recupera-
ção de dezenas de espaços verdes, como 
o Parque Vale do Silêncio ou o Corredor 
Verde, ou todo o trabalho feito na área do 
empreendedorismo ou da cultura, que 
tornam Lisboa uma cidade única. 

Como é natural nem tudo está conse-
guido, quais as maiores dificuldades 
que tem sentido e o que ainda está por 
melhorar em Lisboa? 
Penso que a atual conjuntura de crise 
tem dificultado muito o trabalho nas 
autarquias, e em particular em Lisboa. É 
fundamental injetar confiança no país e 
terminar com esta austeridade que ape-
nas contribui para aumentar o desem-
prego e agravar todos os nossos pro-
blemas. Definimos como objetivos para 
Lisboa para o horizonte de 2020 “Mais 
pessoas, Mais emprego e Melhor cidade”, 
que sintetizam bem o caminho que tere-
mos de prosseguir. Para o atingir teremos 
de melhorar a atratividade e a competi-
tividade da cidade, atraindo e criando 
mais empresas, que criem emprego, 
mas também melhorando a rede de 

equipamentos da cidade para ajudar a 
fixar mais famílias. Em paralelo temos de 
melhorar os serviços públicos, apostando 
em maior proximidade, com a reforma 
das freguesias, mas também numa reor-
ganização dos serviços municipais. Para 
além disso, Lisboa deve continuar a apos-
tar na requalificação urbana. E é por isso 
que uma das nossas prioridades para 
este mandato é o Programa “Uma praça 
em cada bairro”, através do qual procura-
mos reproduzir o sucesso que foi a requa-
lificação da Duque D’ Avila em todas  
as Freguesias. 

Outra das nossas grandes priorida-
des é reforçar as nossas competências 
em matéria de transportes, procurando 
aumentar a nossa participação na ges-
tão dos transportes públicos de Lisboa, 
contrariando o caminho até aqui seguido 
pelo Governo, de aumentos de tarifas e 
cortes nas carreiras. Não é desta forma, 
cortando a oferta, que conseguiremos 
serviços de transportes sustentáveis. 

E como é que tem sido o diálogo com 
as várias Juntas de Freguesia? Presumo 
que não seja fácil agradar a todos…
Não tenho razão de queixa. A minha rela-
ção com as Juntas de Freguesia sempre 
foi muito positiva, independentemente 
da cor política da ou do Presidente da 
Junta de Freguesia. Só assim se explica 
que tenhamos feito uma reforma admi-
nistrativa com o acordo de grande parte 
dos autarcas das Freguesias, de forma 
participada e pacífica, especialmente 
quando comparada 
com a reforma a nível 
nacional. Em Lisboa 
reduzimos o número 
de Freguesias de 53 
para 24, por via da 
fusão das anterio-
res Freguesias. Hoje 
o sucesso da Reforma Administrativa em 
muito se deve à qualidade dos autarcas 
de Freguesia da cidade de Lisboa e à sua 
capacidade para assumir com rapidez as 

novas competências. No caso particular 
dos Olivais, tenho a melhor das opiniões 
da sua Presidente, a Rute Lima.  É uma 
grande Presidente tem sido um exemplo 
para todos, pela forma como tem mos-
trado capacidade para assumir as novas 
competências. 

 Falemos, então, especificamente 
dos Olivais. Quais são os projetos da 
CML que estão em curso para a nossa 
Freguesia?
O território da Freguesia dos Olivais, na 
sua atual configuração, foi na sua maioria 

planeado nas déca-
das de 60 e 70 do 
século XX e encon-
tra-se atualmente 
estabilizado.

Prevemos uma trans-
formação a Nascente 

da Freguesia, em torno da Av. Infante D. 
Henrique, no âmbito da reconversão da 
área industrial que se desenvolve na área 
envolvente à Estação do Oriente.

Para esta área desenvolvemos um Plano 
de Urbanização, que visa a reconversão 
dos antigos espaços industriais obsole-
tos, no sentido de criar uma nova cen-
tralidade de Lisboa, articulada com a 
Estação do Oriente e com a zona central 
do Parque das Nações.

Trata-se de uma zona de boa acessibili-
dade na Cidade de Lisboa, que se articula 
com o atual Aeroporto, através da Av. de 
Berlim, com acesso direto à linha férrea 
(com ligações regionais, nacionais e inter-
nacionais) e uma excelente ligação rodo-
viária ao Norte e ao Sul, através da A1, IC2 
e Ponte Vasco da Gama.

Esse Plano tem vindo a permitir, com base 
na disciplina prevista no PDM, o início da 
concertação com os vários proprietários 
da área para o desenvolvimento dos pro-
jetos de reconversão urbana.

A Praça da Viscondessa dos Olivais tam-
bém vai ser reabilitada?
No âmbito do programa “Uma Praça em 

No caso particular dos Olivais, 
tenho a melhor das opiniões  

da sua Presidente, a Rute Lima.  
É uma grande Presidente 

e tem sido um exemplo para todos

Entrevista ao...
Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa 

António Costa destaca alguns dos projetos que estão em curso na nossa Freguesia 
e são iniciativas da CML, como o plano para a reconversão dos espaços industriais 
obsoletos existentes em torno da Av. Infante D. Henrique ou o projeto de interven-
ção na zona envolvente ao Mercado da Encarnação Norte. O Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa está a cumprir o seu terceiro mandato à frente da autarquia e 
faz um balanço positivo do trabalho concretizado.

António Costa
está a fazer obra nos Olivais
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Cada Bairro” está a ser desenvolvida uma 
proposta de requalificação do espaço 
público para esta Praça, tendo em con-
sideração o contexto histórico do local e 
privilegiando o usufruto pelos cidadãos.  

As prioridades de intervenção em cada 
“Bairro” têm vindo a ser concertadas com 
as respetivas Juntas de Freguesia.

No caso dos Olivais, a Junta de Freguesia 
decidiu que uma prioridade de inter-
venção seria a Praça Norte do Bairro da 
Encarnação, que envolve o Mercado 
Municipal.

E relativamente às piscinas dos Olivais, 
acha que o modelo de gestão esco-
lhido poderá não beneficiar os mais 
carenciados?
A Câmara Municipal assegura que 
nenhum utilizador gastará mais, qual-
quer que seja o modelo de gestão para as 
piscinas. No caso da Piscina da Avenida 
de Berlim [Piscina dos Olivais] foi deter-
minada uma concessão e ficou definido 

no contrato de concessão que o valor a 
pagar pelos utilizadores estaria de acordo 
com a tabela de taxas aprovada pela 
Assembleia Municipal.

A nossa Freguesia tem uma percenta-
gem significativa de população mais 
envelhecida – não obstante ter um 
número elevado de escolas e jovens. 
Quais são as preocupações da CML rela-
tivamente a estes aspetos? 
Como já referi, um dos nossos objetivos 
é atrair mais pessoas para Lisboa. O facto 
dos Olivais ser uma Freguesia com muitas 
escolas é muito importante para ajudar 
a cidade a atrair mais famílias. O nosso 
objetivo é ter cada vez mais jovens a estu-
dar, em todos os graus de ensino.

No que diz respeito à população mais 
envelhecida, sabemos que é fundamen-
tal manter serviços públicos de quali-
dade em Lisboa, ao nível da saúde e dos 
transportes, só para dar alguns exemplos. 
A CML tem procurado junto do Governo 
defender os interesses dos lisboetas na 
defesa de transporte público de quali-
dade quer na salvaguarda dos atuais cen-
tros e unidades de saúde, quer na refor-
mulação da rede hospitalar, quer no 
reforço de uma rede de cuidados conti-
nuados. Estamos muito atentos a todas as 
mudanças que o Governo tem imposto.

A Reforma Administrativa também nos 
permitiu transferir para as Juntas de 
Freguesia competências e a gestão de 
programas ao nível da promoção de 

um envelhecimento ativo, por acredi-
tarmos que esses programas ganha-
rão outra relevância, como são os casos 
do Praia Campo Sénior ou o programa 
“Envelhecimento activo e saudável”.

Considera que as Juntas de Freguesia 
deveriam ter mais competências, auto-
nomia e verbas?
Para além das competências que estão 
expressas na Lei da Reorganização 
Administrativa da cidade de Lisboa 
entendo que as freguesias poderão ter 
mais competências em áreas como a edu-
cação, as obras municipais, a gestão de 
mais equipamentos municipais ou até as 
feiras. Em muitos destes aspetos mante-
remos protocolos de delegação de com-
petências. As verbas teriam de ser as que 
o município hoje necessita para cumprir 
essas competências.

É inevitável perguntar-lhe: se ganhar as 
eleições primárias do PS de 20 de setem-
bro vai continuar à frente da CML?
Continuarei à frente da CML. 

Está confiante numa vitória?
Estou muito confiante.

É fundamental injetar confiança 
no país e terminar com esta 

austeridade que apenas contribui 
para aumentar o desemprego e 

agravar todos os nossos problemas

CURRICULUM | António Luís Santos da Costa
Data de nascimento: 17 de Julho de 1961 Estado Civil: Casado. Dois filhos.

HABILITAÇÕES ACADÉMICAS

Licenciado em Ciências Jurídico-Políticas, pela Faculdade de Direito - Univ. Clássica de Lisboa

Pós-graduação em Estudos Europeus, pela Univ. Católica de Lisboa

ATIVIDADE PROFISSIONAL

Advogado

ATIVIDADE POLÍTICA

1982/1993: Membro da Assembleia Municipal de Lisboa 

1986/1987: Director da Revista da A.A.F.D.L.

1990/1992: Secretário Coordenador da FAUL

Desde 1991 Deputado à Assembleia da República (VI Legislatura)

1993/1995: Vereador na Câmara Municipal de Loures

 Desde 1994: Membro do Secretariado Nacional do PS

1995/1997: Secretário de Estado dos Assuntos Parlamentares do XIII Governo Constitucional

 Novembro de 1997: Ministro dos Assuntos Parlamentares (VII Legislatura)

Outubro 1999 a Abril 2002:  Ministro da Justiça

Abril de 2002 a Março de 2004: Presidente do Grupo Parlamentar do PS

Junho de 2004 a Março de 2005: Deputado ao Parlamento Europeu

Março de 2005 a Maio de 2007:  Ministro de Estado e da Administração Interna

Desde 1 de Agosto de 2007: Presidente da Câmara Municipal de Lisboa
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Rua General Silva Freire, Lote C – 1849-029 Lisboa | Telefone 21 854 06 90 | Fax 21 852 06 87 | E-mail: geral@jf-olivais.pt

Incrições Abertas
na Junta de Freguesia, das 9h às 17h30
solicite o NOVO Regulamento, Fichas de Inscrição
e Nota Explicativa

Escola Adriano Correia de Oliveira
Escola Alice Vieira
Escola Arco-Íris
Escola Paulino Montez
Escola Santa Maria dos Olivais
Escola Sarah Afonso
Escola EB1 36

Inscrições CAF
2014/ 2015
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ENTRADAGRATUITA
DIVERSÃO SÉNIOR
DIA DO IDOSO
PROGRAMA
9 Setembro de 2014 | entre as 10h00 e as 18h00
na Quinta Pedagógica dos Olivais

Espaço Exterior

10h00 - Sessão de Ginástica pelo Centro Dia S. Eugénio
10h30 - Sessão de Ginástica pela Junta de Freguesia de Olivais 
11h00 - Sessão de Teatro pela Junta de Freguesia de Olivais
11h30 - Grupo de Concertinas Ramiro Gonçalves & Amigos
 
14h00 - Sessão de Hip Hop pela Junta de Freguesia de Olivais
14h30 - Grupo Musical 4.º Crescente
15h00 - Grupo Musical de Crianças 
15h30 - Fados à Capela com Vanda Junot
16h00 - Sessão de Ginástica pelo Centro de Dia S. Eugénio 
16h30 - Música com Ricky 

E ainda a decorrer durante o dia...

Agricultura Biológica 
Oficina de Cerâmica 
Palestras de Segurança pela PSP 
Palestras de Cuidados de Saúde pela Farmácia Reis Oliveira 

Boas Vindas: PSP, 2.ª Divisão 
Exposição de materiais alusivos à PSP 
Rastreio de Glicémia e Tensão Arterial pela Farmácia Reis Oliveira 
Rastreio da Memória pela Dra. Andreia Gomes 

organização apoios
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A nossa entrevista tem lugar ao ar 
livre, num banco de jardim, na Freguesia 
de Olivais. E não poderia ser de outra 
forma… Ali cresceu e vive até hoje o nosso 
interlocutor. 

Com um visual jovem, descontraído, sim-
pático, Bruno Correia apresenta-se como 
um “apaixonado pela música”: “desde 
miúdo que sempre quis cantar… Costumo 
dizer que não comecei a falar, comecei  
a cantar!”. 

Apesar de ter pensado em outras profis-
sões quando era novo, “como ser advogado 
ou fazer desenhos animados”, Bruno Correia 
sempre quis ser cantor. “A música sempre 
fez parte dos meus sonhos e da minha vida. 
Na Escola n.º 113 dos Olivais – Encarnação, 
onde fiz da 1.ª à 4.ª classe, era sempre a voz 
escolhida nas festas de Natal… também na 
Catequese, na Igreja de Santo Eugénio, can-
tava sempre nas festas e ocasiões especiais”.

Isso levou-o a fazer parte de dois grupos 
musicais juvenis, os Onda Choc, no qual 
ingressou aos 10 anos e os Malta Pop, onde 
esteve dos 14 aos 19 anos. Concorreu a 
alguns concursos, trabalhou no mundo da 
publicidade e da moda, e com o dinheiro 
que foi ganhando gravou duas músi-
cas: “Amor Incondicional” e “Não vou mais 
chorar”, que entraram em novelas da TVI. 
Seguiu-se a Operação Triunfo, programa 
da RTP, onde conseguiu um quarto lugar. 
“Infelizmente, as pessoas esquecem-se 
facilmente. O programa acaba e terminam 
os nossos escassos meses de vida e de visi-
bilidade”, explica o cantor.

Uma “Rising Star”, estrela em ascensão
Foi uma amiga cantora dos Olivais, Tânia 

Tavares, quem lhe deu o impulso de que 
necessitava: inscreveu Bruno Correia no 
programa Rising Star. “Tenho de confes-
sar que não queria ir, mas acabei por ceder. 
Não queria porque tinha saído há quatro 
anos da Operação Triunfo e estava muito 
receoso. Não queria que olhassem para 
mim como aquele rapaz que estava a tentar 
vezes sem conta sem dar a oportunidade a 
outros. Mas a Endemol disse-me que eram 
públicos distintos e a TVI foi o meu espe-
lho para o mundo”. Desde então, a vida deu 
uma volta, até porque o artista “não estava 
à espera sequer de chegar à final!”

A rotina semanal tinha um ritmo muito 
próprio: “à segunda-feira recebíamos os 
temas que íamos cantar; à quarta-feira 
havia o primeiro ensaio e a gravação dos 
vídeos de apresentação… No dia-a-dia, ao 
longo da semana, nem saía de casa para 
estudar as letras e conhecer muito bem a 
música. Ao Domingo ficávamos o dia todo 
no Pavilhão Multiusos de Odivelas sujeitos 

a uma pressão enorme. Estava tudo cro-
nometrado ao pormenor: maquilhagem, 
roupa, ensaios, o direto a partir das 21h… 
Estava tudo muito bem organizado para 
que nada falhasse”.

Fã das grandes divas do panorama 
nacional e mundial 

Questionado sobre o estilo que mais lhe 
agrada enquanto cantor e apreciador de 
música, Bruno Correia enumera um con-
junto de grandes divas: Céline Dion, Lara 
Fabian, Whitney Houston... No campo 
masculino, aponta Josh Groban e Michael 
Bolton. E nomes portugueses? “Adoro Rita 
Guerra, Sara Tavares, Dulce Pontes, Mónica 
Ferraz (por acaso tive a oportunidade de 
trabalhar com ela)... Graças a Deus tenho 
uma extensão vocal muito grande, que me 
permite cantar os temas no tom original. 
Gosto de cantar músicas de mulheres por-
que sendo homem não há a tendência de 
o público achar que é mera imitação, posso 
incutir o meu cunho pessoal”, explica. 

Sentir a simpatia e confiança dos fãs foi 
um alento extra para o cantor olivalense: 
“desde o primeiro programa que senti o 
carinho das pessoas na rua. Na primeira 
gala cantei o “Papel principal” de Adelaide 
Ferreira, que é uma cantora que também 
adoro, e senti que as pessoas gostaram 
muito. Na terceira gala cantei Beyoncé e 
comecei a ter as pontuações mais elevadas 
no programa, foi aí que pude experimentar 
mais carinho das pessoas cá fora. Senti que 
era aquilo que queriam ouvir-me cantar e 
isso foi um fator de confiança”. 

Mas nem tudo foram rosas… Apesar da 
aparência calma e tranquila, Bruno Correia 
confessa os nervos: “estava sempre muito 
nervoso, embora me digam que sou muito 
seguro em palco. Só que estou muito con-
centrado naquilo que estou a fazer. Tento 
não pensar em mais nada”. E não há um tru-
que certo para vencer o nervosismo: “hoje 
pode ser uma coisa e amanhã ser outra. O 
que eu faço é ser fiel a mim próprio: se tiver 
de chorar, choro; se tiver de rir, rio. Acima de 
tudo, entregar-me de corpo e alma, esque-
cer todos os problemas e viver aquele 
momento intensamente”.

Memórias que guarda dos Olivais
Entre os espaços mais importantes para 

Bruno Correia, está em primeiro lugar a 
sua escola n.º 113 (hoje em dia EB1 Paulino 
Montez). “Quando soube que a minha 
escola ia entrar em obras confesso que 
fiquei muito triste porque achei que iam 
estragar a fachada… ainda bem que não 
o fizeram, continua muito bonita!”, conta. 
Também recorda com carinho toda a zona 

Bruno Correia
Vencedor do Programa de Televisão “Rising Star”

Com uma simpatia transbordante e um sorriso que cativa, Bruno Correia é um 
Olivalense de gema. Ainda pouco habituado à dimensão de popularidade que atin-
giu graças à vitória no concurso “Rising Star”, fala sobre a vida no Bairro, a fama 
recente e os projetos futuros.

dos Olivais Norte, onde aprendeu a andar 
de patins e a “dar «cacetadas» ao pessoal 
porque nunca soube jogar à bola”, onde 
“brincava com os vizinhos aos festivais da 
canção”, fez atletismo e jogou à “sirumba”… 
Da Junta de Freguesia lembra as colónias 
de férias, da Igreja recorda o seu percurso 
na catequese. 

A família está no centro da sua vida. 
Sente-se apoiado e acompanhado, até 
porque “todos sabiam que este era o meu 
sonho, vingar no mundo da música”. Com 
sete irmãos, “todos do mesmo pai e da 
mesma mãe”, como faz questão de fri-
sar, Bruno Correia agradece até quando o 
aconselharam a “seguir outra via, na fase 
em que estava mais desmoralizado e triste”. 
Surpreenderá os menos atentos saber que 
a sua formação é na área da Farmácia... Mas 
tudo acabou por dar certo: “o meu sucesso 
atual é a prova de que devemos lutar pelo 
que queremos”. 

Visual jovem e irreverente
Não podíamos deixar de indagar acerca 

do seu look. Explica que não foi algo 
construído, antes evoluiu naturalmente. 
Começou a ser conhecido nos bastido-
res do Rising Star como o “rapaz do gorro” 
porque foi com este adereço que fez o pri-
meiro casting, o VT (vídeo de apresentação) 
e a primeira gala do programa. A explica-
ção é bem simples, mas revela um coração 
atento ao outro: “a minha irmã atravessou 
uma luta contra o cancro da mama – está 
na fase final – e eu rapei a cabeça em sua 
homenagem”.

Também distinguem Bruno Correia as 
inúmeras tatuagens. Apesar de nunca lhes 
ter achado “muita piada”, o cantor confirma 
a tese segundo a qual se faz a primeira e 
nunca mais se pára. “Na minha primeira 
tatuagem, escrevi a frase: «A gente só deve 
gostar de quem gosta da gente», que ouvi 
numa peça de teatro protagonizada pela 
Rita Ribeiro (“Gisberta”). Entretanto já fiz 
mais algumas, todas ligadas à música”. 

Projetos futuros de A a Z
Como vencedor do programa ganhou um 

contrato de cinco anos com uma produ-
tora, tendo em vista não só a gravação de 
um álbum mas a construção de uma car-
reira. “Estou a ouvir temas de vários autores 
e compositores para ver o que posso gra-
var, em parceria com a minha manager e a 
Farol Music”.

Quanto a projetos para além do imediato, 
estão sem dúvida: construir uma carreira, 
“comprar uma casinha aqui nos Olivais / 
Encarnação”, ser pai, ter “uns três filhotes e 
criá-los aqui”… E ainda cantar para os oliva-
lenses, numa ocasião especial, “porque foi 
aqui que cresci”. 

Antes de terminar, pede um momento 
para agradecer à Junta de Freguesia de 
Olivais a disponibilização de um auto-
carro para que os familiares e apoiantes 
pudessem estar presentes na gala final do 
programa.

Boa sorte, Bruno!

Nome: Bruno Correia 
Idade: 36 
Profissão: cantor
Estado civil: solteiro
Filhos: não tem 
Signo: Virgem

Gosto: de música, da família,  
de sushi.

Não gosto: de hipocrisia, falsidade 
e mentira.

| perfil

“[O gorro] surgiu porque a minha irmã 
atravessou uma luta contra o cancro 

da mama – está na fase final – e eu 
rapei a cabeça em sua homenagem”
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Colabore na limpeza da sua freguesia
Campanha de sensibilização para a higiene urbana
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Restaurante Richard’s Grill
Clube TAP, Alameda da Encarnação

As especialidades deste restaurante de referência são o peixe fresco e a carne argen-
tina grelhados no carvão. Claro que os petiscos não ficam por aqui: se quiser fugir 
à regra pode sempre deliciar-se com uma excelente feijoada à brasileira, nesta casa 
que também é conhecida pela sua sangria e caipirinhas. De segunda a sexta-feira tem 
prato do dia (económico) e não tem descanso semanal. Tem estacionamento próprio. 
Aqui fica o contacto para reservas: 21 853 71 01. Bom apetite!

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA

Até 9 de Setembro

(E)terna Luz de Fuga
O Café & Letras, junto à Biblioteca dos Olivais, exibe uma exposição de fotografia 

intitulada “(E)terna Luz de Fuga), da autoria de Luís Guita e Pedro Gonçalves. A expo-
sição foi inaugurada no Dia Mundial da Fotografia, a 19 de Agosto, e está aberta ao 
público até ao dia 9 de Setembro, de terça-feira a domingo, das 10h às 20h. O jardim 
da Biblioteca é um espaço privilegiado de contacto com a natureza…e com a cultura. 
Apareça!

ESPECIALIDADES NA GRELHA

CO
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”Olivais em Festa”
05 a 14 de Setembro, das 14h00 às 00h00,

Feira de Artesanato, carrosséis, insufláveis, carrinhos de choque, concertos e muita 
diversão! Animação para pequenos e graúdos.

A entrada é livre.

NO VALE DO SILÊNCIO

Festa de encerramento
12 de Setembro, Vale do Silêncio

O Olivais em Férias é o programa que promove a ocupação dos tempos livres das 
crianças olivalenses ao longo de todo o Verão, e que em breve termina com o reco-
meço das aulas. A sua festa de encerramento será no dia 12 de Setembro e estão con-
vidados todos os pais e crianças que participaram nas atividades, bem como a popula-
ção em geral. A partir das 17 horas haverá espetáculo de música e hip-hop e, claro está, 
muita animação! Esperamos por si!

OLIVAIS EM FÉRIAS

V
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?
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No topo Norte da Freguesia de Olivais, 
encontramos o Instituto Geográfico do 
Exército (IGeoE) e o Laboratório Militar. 
Apesar de serem dois organismos do 
Exército, e portanto com áreas de circu-
lação restrita, é do interesse do público 
conhecer a sua missão e valências.

Na Avenida Alfredo Bensaúde, Olivais 
Norte, afigura-se um grande edifício à 
direita, para quem se dirige ao nó da 2.ª 
Circular/ A1 Norte. É lá que funcionam estas 
duas instituições do Exército. Está na altura 
de saber um pouco mais sobre elas…

O Inst. Geográfico do Exército (IGeoE)
É uma Unidade do Exército que sucedeu 

ao Serviço Cartográfico do Exército em 
1993. Tem como missão prover com infor-
mação geográfica o Exército, os outros 
ramos das Forças Armadas e a comuni-
dade civil, assegurando a execução de ati-
vidades relacionadas com a ciência geo-
gráfica, a técnica cartográfica, a promoção 
e desenvolvimento de ações de investiga-
ção científica e tecnológica, no domínio do 
apoio geográfico e da geomática.

O produto principal do IGeoE é a carta 
militar 1/25.000, produzindo também nas 
escalas de 1/50.000, 1/250.000 e 1/500.000. 
A cadeia de produção cartográfica, com-
preende um conjunto de processos em 
formato digital que se inicia com o voo 
de cobertura aerofotográfica, aquisição 
de informação geográfica a 3D, validação, 

pré-impressão, finalizando com a  impres-
são na gráfica. Todo o processo está  sujeito 
a um rigoroso controlo de qualidade para 
que o produto final (carta militar) seja  
posteriormente colocado ao dispor das 
Unidades Militares e  da comunidade civil. 

O Instituto dispõe das seguintes valências: 
O observatório astronómico,  inaugurado 

em 1999 pelo então 1.º Ministro, António 
Guterres, é regularmente utilizado por 
institutos e faculdades para trabalhos em 
Astronomia, e para sessões públicas no 
verão,  através do programa Ciência Viva;

A cartoteca com um acervo histórico 
totalmente digitalizado e ao dispor do 
público, dispõe de cartografia antiga, a 
partir de finais do século XIX, incluindo das 
ex-colónias, cujos originais estão armaze-
nados em condições muito especiais de 
conservação.

 O museu, aberto ao público, dispõe de 
peças de grande valor; inúmeros este-
reorestituidores e pantógrafos, incluindo 
alguns computadores integrados, que se 
tornaram obsoletos com a evolução tecno-
lógica. Destaca-se uma carta topográfica 
desenhada sobre pedra-sabão, representa-
tiva da tecnologia antiga que se usava para 
proceder à impressão das cartas.

A  loja,  aberta ao público, funciona tam-
bém online, através do site do IGeoE em  
www.igeoe.pt  

O monumento ao cartógrafo domina a 
paisagem exterior. Representa uma esfera 

armilar com a Terra ao centro e foi inaugu-
rado em 2003. É possível ler-se a seguinte 
inscrição: “Hoje como ontem, na senda do 
progresso traçamos no presente os cami-
nhos do futuro…” (Major General Carlos 
Mourato Nunes).

O Laboratório Militar
O Laboratório Militar de Produtos 

Químicos e Farmacêuticos (LMPQF) tem 
como objetivo o reabastecimento de 
medicamentos, dispositivos médicos e 
outros produtos de saúde para todas as 
unidades do Exército. Assume também na 
sua missão a investigação e desenvolvi-
mento no âmbito farmacêutico, os servi-
ços analíticos e de sanitarismo e a coope-
ração técnico-militar.

 É um organismo com 96 anos de histó-
ria, completos em Fevereiro deste ano, e 
tem como lema “semper et ubique” (“sem-
pre e em todo a parte”). Criado em 1918, em 
pleno ano que terminou a Primeira Grande 
Guerra, tendo Portugal participado com 
o seu Corpo Expedicionário na Flandres, 
o LMPQF visava constituir-se como uma 
estrutura logística farmacêutica de apoio 
ao Exército.

Os seus armazéns contêm reservas estraté-
gicas para suprir as necessidades em situa-
ções de emergência, nas quais se incluem as 
pandemias que se julga poderem vir a tor-
nar-se mais comuns no nosso tempo. 

Outras atividades levadas a cabo pelo 
LMPQF incluem a produção de fárma-
cos para serviços e organismos integra-
dos no Sistema Nacional de Saúde, a aná-
lise de águas do sistema de abastecimento 
para consumo humano, o controlo micro-
biológico de ambientes hospitalares, ou 

o controlo de qualidade de material de 
penso ou de preservativos.Instituto Geográfico do Exército  

e Laboratório Militar

Edíficio do Instituto Geográfico do Exército e Laboratório Mititar

Estereorestituidor Analógico

Prensa de Contactos
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22 DE SETEMBRO

30 DE AGOSTO
Oliv’Art e Noite de Fados
Praça Cidade do Luso — 15h
Feira de artesanato e Noite de Fados promo-
vidas pela Junta de Freguesia de Olivais. Mais 
informações através de: cultura@jf-olivais.pt.

4 DE SETEMBRO
Noite de Tertúlia
Casa da Cultura — 21h
Conversas, atualidade, música e convívio 
numa noite animada e de convívio… 

Caminhada na Rota Vicentina,  
Cabo Sardão
Costa alentejana
Caminhada acessível a todos, com limite de 50 
pessoas por dia de caminhada. Custo: 2,50€ ,  
para pagar seguro. Transporte gratuito. Email: 
desporto@jf-olivais.pt.

Olivais em festa
Vale do Silêncio 
Diversões, música, atividades desportivas e 
animação para pequenos e graúdos.
A entrada é livre.

Dia De Bicicleta para o Trabalho
Semana da Mobilidade
A JFO vai aderir ao “Bike to Work Day”, promovido 
pela Agência Municipal de Energia LisboaE-Nova. 
Apela-se a todos os olivalenses e a todos aqueles 
que trabalhem na freguesia que vão de bicicleta 
para o trabalho.

2 DE SETEMBRO
Consultadoria de Beleza III
Casa da Cultura — 19h30
O tema para este mês é a maquilhagem de 
festa. A entrada é livre mas as inscrições são 
limitadas. 

6 E 7 DE SETEMBRO

5 A 13 DE SETEMBRO

Convidamos todas as instituições 
da Freguesia a anunciarem os seus 
eventos na “Agenda da Freguesia”.

Enviar e-mail (jornal@jf-olivais.pt)
com: data, horário, local, título, peq. 
resumo e imagem (opcional),
até ao dia 15 de Setembro.

Conversas com café
Casa da Cultura
As Conversas de Café estão de volta: “Aprendi-
zagem ao longo da vida” é a temática propos-
ta para Setembro. Participe e beba um café 
connosco! Entrada livre.

19 DE SETEMBRO

Caminhada Avós e Netos
Vila de Mora
Caminhada de 4kms no Parque Ecológico do 
Gameiro, na Vila de Mora. Almoço estilo pic-nic. 
Limite de 50 participantes, exclusivo a residentes 
na freguesia. Custo: 2,50€. Inscrições nos serviços 
da JFO ou através de desporto@jf-olivais.pt.

21 DE SETEMBRO
Semana do Escutismo
Casa da Cultura
Workshops e várias atividades ao longo da 
semana dedicada aos Escuteiros. Entrada livre.

15 A 21 DE SETEMBRO

Comemoração da Independência do Brasil
Casa da Cultura — 21h
Atividades alusivas a este dia, com literatura, 
música e inauguração de uma exposição das 
Terras de Vera Cruz. Entrada livre.

7 DE SETEMBRO

Grandes Compositores
Casa da Cultura — 10h
Música para os mais novos. Além de uma ma-
nhã divertida as crianças ficarão a conhecer 
um pouco sobre alguns dos grandes compo-
sitores da nossa história. 

7, 21 E 28 DE SETEMBRO

I Mostra de Curtas dos Olivais
Semana dedicada à 7.ª arte
Iniciativa com o objetivo de dar a conhecer jo-
vens talentos assim como abrir um espaço de 
conversa com profissionais na área. Exibições 
ao ar livre, workshops, conferências e encon-
tros com realizadores. Regulamento e agenda: 
www.1mostracurtasolivais.wix.com.

14 A 19 DE OUTUBRO

SL Olivais x Fundão
Futsal
Segunda jornada da época 2014/15 da Liga 
Sport Zone de futsal. Jogo disputado no pavi-
lhão do Sport Lisboa e Olivais.

20 DE SETEMBRO

“Ver e ser visto – Máscaras de Identidade”
Casa da Cultura — 21h
Exposição que pretende ser uma reflexão so-
bre o conceito de retrato e sobretudo de auto-
-representação. Um olhar sobre a aparência e 
a essência, sobre a identidade.

20 DE SETEMBRO

TODAS AS MANHÃS DE SÁBADO
Zumba e Pilates
Vale do Silêncio 
Aulas de Pilates às 9h, aulas de Zumba às 10h.

QUARTAS E SÁBADOS
Projeto Reciclo Orquestra
Casa da Cultura
Projeto que envolve educação, arte e ecolo-
gia para crianças e jovens dos 6 aos 17 anos. 
À quarta-feira das 19h às 20h30 e ao sábado 
das 10h às 13h.

agendafreguesia
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